
 



17/05/2026 – SOLENIDADE DA ASCENSÃO DO SENHOR – ANO A / BRANCO 
LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA (At 1,1-11) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos – 1 No meu primeiro livro, ó Teófilo, já tratei de tudo o que Jesus 
fez e ensinou, desde o começo, 2 até ao dia em que foi levado para o céu, depois de ter dado 
instruções pelo Espírito Santo, aos apóstolos que tinha escolhido. 3 Foi a eles que Jesus se mostrou 

vivo depois da sua paixão, com numerosas provas. Durante quarenta dias, apareceu-lhes falando do 
Reino de Deus. 4 Durante uma refeição, deu-lhes esta ordem: "Não vos afasteis de Jerusalém, mas 
esperai a realização da promessa do Pai, da qual vós me ouvistes falar: 5 'João batizou com água; 
vós, porém, sereis batizados com o Espírito Santo, dentro de poucos dias'". 6 Então os que estavam 
reunidos perguntaram a Jesus: "Senhor, é agora que vais restaurar o Reino em Israel?" 7 Jesus 
respondeu: "Não vos cabe saber os tempos e os momentos que o Pai determinou com a sua própria 
autoridade. 8 Mas recebereis o poder do Espírito Santo que descerá sobre vós, para serdes minhas 
testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e na Samaria, e até os confins da terra". 9 Depois de 

dizer isso, Jesus foi levado ao céu, à vista deles. Uma nuvem o encobriu, de forma que seus olhos 
não mais podiam vê-lo. 10 Os apóstolos continuavam olhando para o céu, enquanto Jesus subia. 
Apareceram então dois homens vestidos de branco, 11 que lhes disseram: "Homens da Galileia, por 
que ficais aqui, parados, olhando para o céu? Esse Jesus que vos foi levado para o céu, virá do 
mesmo modo como o vistes partir para o céu". 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 
SALMO RESPONSORIAL 46(47): Por entre aclamações Deus se elevou, o Senhor subiu ao 
toque da trombeta. 
1. Povos todos do universo, batei palmas, gritai a Deus aclamações de alegria! Porque sublime é o 
Senhor, o Deus Altíssimo, o soberano que domina toda a terra.  
2. Por entre aclamações Deus se elevou, o Senhor subiu ao toque da trombeta. Salmodiai ao nosso 
Deus ao som da harpa, salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei!  
3. Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, ao som da harpa acompanhai os seus louvores! 
Deus reina sobre todas as nações, está sentado no seu trono glorioso.  
 
SEGUNDA LEITURA (Ef 1,17-23) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios – Irmãos: 17 O Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
Pai a quem pertence a glória, vos dê um espírito de sabedoria que vo-lo revele e faça 
verdadeiramente conhecer. 18 Que ele abra o vosso coração à sua luz, para que saibais qual a 
esperança que o seu chamamento vos dá, qual a riqueza da glória que está na vossa herança com 
os santos, 19 e que imenso poder ele exerceu em favor de nós que cremos, de acordo com a sua 
ação e força onipotente. 20 Ele manifestou sua força em Cristo, quando o ressuscitou dos mortos e o 
fez sentar-se à sua direita nos céus, 21 bem acima de toda a autoridade, poder, potência, soberania 
ou qualquer título que se possa mencionar não somente neste mundo, mas ainda no mundo 
futuro. 22 Sim, ele pôs tudo sob os seus pés e fez dele, que está acima de tudo, a Cabeça da 
Igreja, 23 que é o seu corpo, a plenitude daquele que possui a plenitude universal. 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
EVANGELHO (Mt 28,16-20) 
 

Aclamação: Aleluia, Aleluia, Aleluia. /// Ide ao mundo, ensinai aos povos todos; convosco estarei, 
todo os dias, até o fim dos tempos, diz Jesus. (Mt 28,19s) 
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus – Naquele tempo, 16 Os onze discípulos foram para a 
Galileia, ao monte que Jesus lhes tinha indicado. 17 Quando viram Jesus, prostraram-se diante dele. 
Ainda assim alguns duvidaram. 18 Então Jesus aproximou-se e falou: "Toda a autoridade me foi dada 
no céu e sobre a terra. 19 Portanto, ide e fazei discípulos meus todos os povos, batizando-os em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, 20 e ensinando-os a observar tudo o que vos ordenei! Eis 

que eu estarei convosco todos os dias, até ao fim do mundo". 
Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 
 



MEDITAÇÃO DO PAPA FRANCISCO (*1936 †2025) – MATEUS 28,16-20 

SOLENIDADE DA ASCENSÃO DO SENHOR – ANO A 
 

 Estimados irmãos e irmãs! 

A Ascensão do Senhor. É uma festa que conhecemos bem, mas que pode 

suscitar algumas perguntas, pelo menos duas. A primeira: por que festejar a 

partida de Jesus da terra? Poderia parecer que a sua partida é um momento 

triste, não propriamente um motivo de alegria! Por que festejar uma partida? 

Primeira pergunta. Segunda pergunta: o que está a fazer Jesus agora no 

céu? Primeira pergunta: por que festejar? Segunda pergunta: o que está a fazer Jesus no céu?  

Por que festejamos? Porque com a Ascensão aconteceu uma coisa nova e bela: Jesus levou a 

nossa humanidade, a nossa carne para o céu – pela primeira vez!  – Ou seja, levou-a a Deus. 

Aquela humanidade, que ele assumira na terra, não ficou aqui. Jesus ressuscitado não era um 

espírito, não, tinha o seu corpo humano, a carne, os ossos, tudo, ali, com Deus, estará para sempre. 

Podemos dizer que a partir do dia da Ascensão, o próprio Deus, “mudou”: desde então, já não é 

apenas um espírito, mas, por quanto nos ama, tem em si a nossa própria carne, a nossa 

humanidade! Pois o nosso lugar é indicado, o nosso destino está ali. Assim escrevia um antigo Pai 

na fé: «Notícia maravilhosa! Aquele que se fez homem por nós [...], para nos fazer seus irmãos, 

apresenta-se como homem diante do Pai, para levar consigo todos os que estão unidos a ele» (S. 

Gregório de Nissa, Discurso sobre a Ressurreição de Cristo, 1). Hoje celebramos “a conquista do 

céu”: Jesus que regressa ao Pai, mas com a nossa humanidade. E assim o céu já é um pouco 

nosso. Jesus abriu a porta e o seu corpo está lá.  

Segunda pergunta: o que está a fazer Jesus no céu? Ele representa-nos perante o Pai, mostra-lhe 

continuamente a nossa humanidade, mostra-lhe as feridas. Gosto de pensar que Jesus, diante do 

Pai, mostrando-lhe as chagas, reza assim. “Eis o que sofri pelos homens: faz alguma coisa!”. 

Mostra-lhe o preço da redenção, e o Pai comove-se. Gosto de pensar nisto. É assim que Jesus reza. 

Ele, não nos deixou sozinhos. De fato, antes de ascender, disse-nos, como relata o Evangelho de 

hoje: «Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo» (Mt 28, 20). Ele 

está sempre conosco, olha para nós, está «sempre vivo para interceder» 

(Hb 7, 25) em nosso favor. Para mostrar as feridas ao Pai, por nós. Numa 

palavra, Jesus intercede; está no melhor “lugar”, diante do Pai seu e 

nosso, para interceder por nós.  

A intercessão é fundamental. Também para nós esta fé é útil: ajuda-nos a 

não perder a esperança, a não desanimar. Perante o Pai, há alguém que 

lhe mostra as feridas e intercede. Que a Rainha do Céu nos ajude a 

interceder com a força da oração. 

 
Referência: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/angelus/2023/documents/20230521-regina-

caeli.html 

 



LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE MATEUS 28,16-20 
SOLENIDADE DA ASCENSÃO DO SENHOR – ANO A 

 
Leitura: O que diz o texto? 
Mateus faz questão de afirmar que o ponto de partida na Galileia é “o monte 
que Jesus lhes tinha indicado”. Não é apenas uma indicação topográfica, mas 
faz referência ao monte do grande ensinamento de Jesus: “Vendo as multidões, 
Jesus subiu ao monte. Ao sentar-se, aproximaram-se dele os seus discípulos. E 
pôs-se a falar e os ensinava, dizendo…” (Mt 5,1s). No dito “Sermão da 
Montanha” (Mt 5–7), Mateus condensa todo o ensinamento de Jesus; portanto, 
tudo o que os discípulos devem anunciar não pode ser diferente daquilo que 
aprenderam do Mestre. É significativo que, no fim do Sermão da Montanha, 
Mateus afirme: “Aconteceu que ao terminar Jesus estas palavras, as multidões 
ficaram extasiadas com o seu ensinamento, porque as ensinava com 
autoridade e não como os seus escribas” (Mt 7,28s). Portanto, com esta mesma 

autoridade, Jesus envia agora os seus discípulos: “Toda a autoridade me foi dada… Ide, pois, e fazei 
que todas as nações se tornem discípulos”. 
 
Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  

“A Ascensão de Cristo, vosso Filho, é a nossa esperança: tendo-nos precedido na glória, para aí nos 
chama como membros do seu Corpo” (da oração coleta). A divindade foi, assim, elevada. Como é 
dito expressamente, «Elevou-Se à vista deles» (At 1,9) Aquele que em tudo é poderoso: o Deus 
forte, o poderoso Senhor, «o grande Rei de toda a terra» (Sl 47 [46],3). Grande Profeta (Dt 18,15-
19), Sumo Sacerdote (Hb 7,26; 8,1), Luz verdadeira (Jo 1,9), Ele é grande em tudo, não só na sua 
divindade, mas também na sua carne, pois Se tornou Sumo Sacerdote e poderoso Profeta. E como? 
Escutai o que diz a Escritura: «uma vez que temos um grande Sumo Sacerdote que atravessou os 
céus, Jesus Cristo, o Filho de Deus, conservemos firme a fé que professamos» (Hb 4,14). Então, se 
Ele é Sumo Sacerdote e Profeta, é bem certo que «surgiu entre nós um grande profeta e Deus 
visitou o seu povo» (Lc 7,16). E se Ele é Sumo Sacerdote, grande Profeta e Rei, também é Luz dos 
povos: «a Galileia dos gentios, o povo que andava nas trevas, viu uma grande luz» (Is 8,23-9,1; Mt 
4,15-16). Temos, pois, o Fiador da nossa vida no Céu, para onde Ele, que é Cristo, nos levou 
consigo. 
 
Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 

Dia: Ó Deus, na presença dos Apóstolos, vosso Filho hoje subiu ao céu. Concedei, nós vos pedimos, 
que, segundo a sua promessa, ele esteja sempre conosco na terra, e nós mereçamos viver com ele 
no céu. Ele, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Amém! 
 
Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 

Quanto a ti, se quiseres dizer ou escutar seja o que for de Deus, abandona a tua corporalidade, 
repudia os teus sentidos […], eleva a tua alma acima de tudo o que foi criado e contempla a 
natureza divina: encontrá-la-ás imutável, indivisa, a luz inacessível, a glória resplandecente, a 
bondade almejada, a beleza inigualável que fere a alma sem que ela possa explicá-La. Assim 
encontrarás o Pai, o Filho e o Espírito Santo. [...] E quando a nossa inteligência for purificada das 
paixões terrenas e puser de lado toda e qualquer criatura sensível, qual peixe que emerge das 
profundezas até à superfície entregue à pureza da sua criação, então contemplará o Espírito Santo 
onde estão o Filho e o Pai. Este Espírito, sendo da mesma essência segundo a Sua natureza, 
possui também todos os bens: a bondade, a retidão, a santidade e a vida. […] E, tal como queimar é 
próprio do fogo e alumiar da luz, também do Espírito Santo são próprias a bondade e a retidão, e 
não Lhe pode ser tirada a capacidade de santificar ou fazer viver. 
 
Referência 
Leitura: https://www.arquidioceseolindarecife.org – Monsenhor André Vital Félix da Silva, SCJ. 
Meditação: https://diocesedeblumenau.org.br – São João Crisóstomo (c. 350-407) 
Contemplação: https://diocesedeblumenau.org.br – São Basílio (c. 330-379), monge, bispo e doutor da 
Igreja. 

https://www.arquidioceseolindarecife.org/


CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 
SOLENIDADE DA ASCENSÃO DO SENHOR – ANO A 

 

Com a festa da Ascensão, queremos celebrar: O Final da Missão terrena de Cristo e o 
Início da Missão salvadora da Igreja. As Leituras lembram o fato, embora narrados com 
pormenores diferentes e até contraditórios.  
 

Na 1ª Leitura (Atos dos Apóstolos 1,1-11), Lucas, após uma introdução aos Atos dos 
apóstolos, descreve a Despedida de Jesus em Jerusalém. Sublinha a Vinda do Espírito 
Santo e o Testemunho que os discípulos deverão dar "até os confins da terra". 
 

Salmo 46(47): por entre aclamações deus se elevou, o senhor subiu ao toque da trombeta. 
 

Na 2ª leitura (Efésios 1,17-23), Paulo vê na Ascensão a glorificação de Cristo e o anúncio do retorno de toda 
a humanidade para Deus 
 

O Evangelho (Mateus 28,16-20) narra a Aparição Pascal de Jesus na Galiléia:  
- Refere a Apresentação de Jesus: "Todo poder me foi dado...;  
- A Missão: "Ide e fazei discípulos meus todos os povos;  
- A Promessa: "Estarei convosco até o fim dos tempos..." 
 

* A Igreja de Cristo é, essencialmente, uma Comunidade missionária, cuja missão é testemunhar no mundo a 
proposta de salvação e de libertação que Jesus veio trazer aos homens e deixou nas mãos e no coração dos 
discípulos. Essa Missão tem duas características: 
- É universal: destinada a "todas as nações". A Iniciação cristã tem duas fases: O Ensino e o Batismo. 
Começava-se pela Catequese: as palavras e os gestos de Jesus. Depois vinha o Batismo, que selava a 
vinculação do discípulo com o Pai, o Filho e o Espírito Santo.  
- Jesus garante que está sempre com os discípulos "até ao fim dos tempos". 
 

► Os detalhes da narrativa... Não devem ser tomados ao pé da letra; são mais simbólicos:  
- Os 40 dias expressam o "tempo de aprendizagem" necessário para um discípulo aprender e repetir as lições 
do mestre...  
- A elevação ao céu expressa a exaltação total de Jesus.  
- A nuvem é um sinal que esconde e manifesta a presença de Deus.  
- Os dois homens vestidos de branco indicam que o testemunho vem de Deus.  
- Os discípulos olhando para o céu lembram a expectativa da comunidade que esperava a segunda vinda de 
Cristo. 
- Contradições: quando? (logo após a ressurreição ou 40 dias depois); onde? (em Jerusalém ou na Galiléia).  
 

→ Ressurreição, Ascensão, Pentecostes: 3 Momentos distintos? ou momentos catequéticos de um único 
Mistério de fé: a Páscoa do Senhor.  
- Na Ressurreição: A Liturgia destaca sua vitória sobre a morte... 
- Na Ascensão: Sua exaltação como Senhor do céu e da terra, e a entrega de sua missão à comunidade 
eclesial, através dos apóstolos...  
- No Pentecostes: A Ação do Espírito Santo na Igreja, que começa a sua atividade missionária de novo Povo 
de Deus... 
 

→ A Ascensão não é uma narrativa histórica, mas uma encenação literária da exaltação de Jesus... com 
muitas semelhanças da subida de Elias ao céu no carro de fogo... Sentido da festa:  
♦ A Ascensão de Cristo reforça a esperança de nossa Ascensão. Um futuro inigualável nos aguarda... "Ele 
'subiu' para dar-nos a esperança de que um dia iremos ao seu encontro, onde ele nos precedeu..." (Prefácio) 
♦ A Ascensão nos lembra que somos enviados de Cristo para continuar e completar a sua obra... Não 
podemos ficar parados, olhando para o céu... Devemos ser discípulos e fazer discípulos para o Reino... E 
Cristo nos garante: "Estarei convosco todos os dias, até ao fim dos tempos mundo..." 
♦ Mas esse trabalho não dependerá apenas de nossas forças... Por isso os envia a Jerusalém "para aguardar 
o Espírito Santo, reunidos em oração, com Maria, mãe de Jesus". 
 

► Como Maria e os apóstolos reunidos no cenáculo, devemos rezar e invocar o Espírito Santo. Cristo já tinha 
afirmado: "Sem mim nada podeis fazer..." Por isso, a igreja não começa com a Ação... mas com a Oração, 
com Maria, Mãe de Jesus (e da Igreja)...  
► Cristo parte, mas permanece na comunidade. A Ascensão de Cristo ao céu não é o fim de sua presença 
entre os homens, mas o começo de uma nova forma de estar no mundo. Sua presença acompanha com 
sinais a nossa Missão evangelizadora. Deus está presente e nos envia como seus apóstolos, para que Cristo 
seja conhecido e amado por todos os homens. 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa, CS 



ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 17/05/2026 
SOLENIDADE DA ASCENSÃO DO SENHOR – ANO A / BRANCO 

 
Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! “Não fiqueis parados”, é a recomendação dada aos 

discípulos na Ascensão do Senhor. Peçamos, nesta Celebração, que sejamos, de fato, uma “Igreja em saída”, 
indo ao encontro das pessoas nas periferias do mundo promovendo a vida e a paz. Cantemos. 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.   
Assembleia: Amém! 
Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

MOTIVAÇÃO: (Por quem preside) – Irmãos e irmãs, o Senhor volta para o Pai e, também, está conosco. 

Jesus está presente no meio de nós quando o testemunhamos e praticamos a justiça, o amor e o perdão. Sua 
obra de redenção continua no mundo através da Igreja, dos Sacramentos e de nossa ação de batizados. 
 

RITO PENITENCIAL 
 

P.: No início desta celebração eucarística, peçamos a conversão do coração, fonte de reconciliação e 

comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs. (Silêncio) 
 

Pr: Senhor, que subindo ao céu vos tornastes Rei do universo e Senhor dos séculos, tende piedade de nós! 
Ass: Senhor, tende piedade de nós!  
Pr: Cristo, que na vossa ascensão levastes cativo o cativeiro, tende piedade de nós! 
Ass: Cristo, tende piedade de nós! 

Pr: Senhor, que voltando à casa do Pai abristes o céu para nós, tende piedade de nós! 
Ass: Senhor, tende piedade de nós! 
 

Pr.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida eterna.  
Ass.: Amém!  
 

HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo! 
 

COLETA: Oremos (pausa): Deus todo-poderoso, fazei-nos exultar de santa alegria e fervorosa ação de 

graças, pois na ascensão de Cristo, vosso Filho, nossa humanidade foi elevada junto a vós e, tendo ele nos 
precedido como nossa cabeça, nos chama para a glória como membros do seu corpo. Ele, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (At 8,5-8.14-17) – Salmo (65 /66) – 2ª Leitura (1Pd 3,15-18) – Evangelho 
(Jo 14,15-21) – Reflexão: A partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Irmãos e irmãs, Jesus, elevado ao Céu, é o nosso eterno mediador. Por Ele, nossas súplicas 
chegam ao Pai. Confiantes dirijamos-lhe a nossa súplica: Cristo, elevado ao céu, ouvi-nos! 
 

– Senhor Jesus, presença contínua na Igreja, que ela continue a missão iniciada por Vós, anunciando o Reino 
de Deus que é de justiça, de fraternidade e de paz. E sustentai com vossa força o Papa Leão XIV, o nosso 
Arcebispo Dom Irineu Roman e todos os ministros ordenados e ministros leigos, lideranças e catequistas, 
rezemos. 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

– Senhor, sede para todos nós aqui reunidos a paz e alegria que necessitamos e concedei o descanso eterno 
a nossos irmãos e irmãs falecidos (nomes). Que a Luz Perpétua os ilumine, rezemos. 
 

Pr.: Escutai, ó Deus, a nossa oração, e dai-nos a vossa graça, a fim de sermos sempre vossas testemunhas 
neste mundo. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 

OFERTAS: Na Ascensão, Jesus conclui a sua missão, entregando-se tudo nas mãos do Pai. A seu exemplo, 
ofereçamos a nossa vida a Deus, juntamente com nossa oferta e nosso dízimo. Cantemos.  
 

Pr.: Subam até vós, Senhor, nossas preces com a nossa oferta, a fim de que, purificados por vossa graça, 
sejamos dignos dos sacramentos do vosso grande amor. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 



LOUVAÇÃO 

Pr.: O Senhor esteja conosco! /// Ass.: Ele está no meio de nós! 
Pr.: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass.: É nosso dever e nossa salvação! 
 

Pr.: Ó Deus, nosso Pai de bondade, nós vos glorificamos pela admirável ascensão de vosso Filho ao céu, 

mas também porque continua andando conosco, como caminho que nos conduz a vós, verdade que nos 
liberta e vida que nos enche de alegria. 
 Ass.: Suba a vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
 

Pr.: Nós vos agradecemos, ó Deus, porque nos enviastes o vosso Filho Jesus Cristo, como nosso salvador. 

Pela sua morte, ressurreição e gloriosa ascensão, temos a porta de entrada para a vida eterna.  
Ass.: Suba a vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
 

Pr.: Nós vos bendizemos porque pela força do Espírito Santo renovais continuamente as vossas criaturas e 

nos reunis para a celebração da vossa glória em Cristo vosso Filho, fazendo-nos crescer na comunhão de 
vosso amor. Ass: Suba a vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
 

Pr.: A Vós, ó Deus, nossa filial gratidão porque nos dais a Virgem Maria e os santos como nossos modelos de 

vida e nossos intercessores. Que seu testemunho de fidelidade a vós nos ajude a perseverarmos no vosso 
amor. Ass: Suba a vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! 
 

Pr: Acolhei benigno, ó Pai, a nossa oração de louvor e de súplica, feita em nome daquele que vive e reina 

para sempre, Jesus Cristo. Ele, que é Deus, e vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass: Amém! 
 

Pr: Rezemos, com amor e confiança, a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso... 
 

Pr: Todos nós somos chamados a viver a paz! Saudemo-nos uns aos outros em Cristo Jesus. 

 

AVISOS 
 

MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “O próprio Cristo é o critério, o paradigma do verdadeiro amor: 
que é fiel para sempre, puro e incondicional; que não conhece nem “mas” nem “talvez”; que se doa sem 
querer possuir; que dá vida sem levar nada em troca. Porque Deus nos ama primeiro, também nós podemos 
amar; e quando amamos de verdade a Deus, amamo-nos de verdade uns aos outros.”  (Papa Leão XIV, 
Regina Caeli, 10 de maio de 2026). 
 

BÊNÇÃO 
Pr.: O Senhor esteja conosco.  Ass.: Ele está no meio de nós. 
Pr.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém! 
Pr.: Testemunhando com a vida as razões de nossa esperança, vamos em paz, e que o Senhor nos 
acompanhe. Aleluia, Aleluia!   Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia! 
 

CANTO DE ENVIO 
 

Referências: diocesedeerexim.org.br (RS) - diocesedesaomateus.org.br (ES) - Liturgia Diária/Paulus. 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar; sem convidar a assembleia 
para Adoração Eucarística. E após a distribuição da Santa Comunhão recomenda-se um momento de silêncio. 
 

ME.: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: “Eis que estarei convosco todos os dias até o fim do 
mundo, aleluia.” / Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! 
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME.: Na comunhão com o Corpo de Jesus, participamos da vida divina, que dos céus, Ele nos comunica por seu 
amor. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, que nos concedeis conviver na terra com os mistérios divinos, fazei 
que nossos corações se voltem com fervor para o alto, onde está, junto de vós, a nossa natureza humana. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 
 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 

Oremos (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, que nos concedeis conviver na terra com os mistérios divinos, fazei 
que nossos corações se voltem com fervor para o alto, onde está, junto de vós, a nossa natureza humana. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém! 



 



 



CÍRCULO BÍBLICO – J0ÃO 20,19-23 – (SOLENIDADE DE PENTECOSTES / ANO A) 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma Bíblia, um 

crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora, ter também algo/símbolo relacionado ao Evangelho. 
 
BOAS-VINDAS 
* Pela família que acolhe...  
* Pelo animador (a): Sejam bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico, para nos 

reunirmos como Igreja para celebrarmos a plenitude da Páscoa: o dom do Espírito Santo. É o Espírito Santo 
que nos impulsiona para a missão, suscitando atitudes de unidade, misericórdia, bondade, justiça, paz, 
esperança e reconciliação. Cantemos! 
 
CANTO DE ACOLHIDA – à escolha. 

 
EM NOME DO PAI...  
 
ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis... 

 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 
 
ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia). 

 
CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  

 
Evangelho de Jesus Cristo segundo João (20,19-23) – 19Ao anoitecer 

daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por medo dos 

judeus, as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus 

entrou e, pondo-se no meio deles, disse: “A paz esteja convosco”. 20Depois 

dessas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se 

alegraram por verem o Senhor. 21Novamente, Jesus disse: “A paz esteja 

convosco. Como o Pai me enviou, também eu vos envio”. 22E, depois de ter 

dito isso, soprou sobre eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. 23A quem perdoardes os pecados, eles lhes 

serão perdoados; a quem não os perdoardes, eles lhes serão retidos”. 

Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  

 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  

 
APROFUNDAMENTO 

«A paz seja convosco» devem ser consideradas mais do que uma saudação: exprimem o perdão, o perdão 

concedido aos discípulos que, para dizer a verdade, o tinham abandonado. São palavras de reconciliação e 

de perdão. [...] Ao perdoar e reunir os discípulos à sua volta, Jesus faz deles uma Igreja, a sua Igreja: que é 

uma comunidade reconciliada e pronta para a missão. Reconciliada e pronta para a missão. Quando uma 

comunidade não está reconciliada, não está pronta para a missão: está pronta para discutir consigo mesma, 

está pronta para [discussões] internas. O encontro com o Senhor ressuscitado inverte a existência dos 

Apóstolos e transforma-os em testemunhas corajosas. Na verdade, imediatamente a seguir diz: «Assim como 

o Pai me enviou, também eu vos envio a vós» (v. 21). Estas palavras deixam claro que os Apóstolos são 

enviados para prolongar a mesma missão que o Pai confiou a Jesus. «Eu envio-te»: não é tempo de ficar 

preso, nem de se lamentar: de lamentar os “bons tempos”, aqueles tempos passados com o Mestre. A alegria 

da Ressurreição é grande, mas é uma alegria expansiva, que não deve ser guardada para si mesmo, mas 

deve ser doada. [...] 

E precisamente para animar a missão, Jesus dá aos Apóstolos o seu Espírito. O Evangelho diz: «soprou 

sobre eles e disse-lhes: “Recebei o Espírito Santo”» (v. 22). O Espírito Santo é fogo que queima os pecados e 

cria novos homens e mulheres; é fogo de amor com o qual os discípulos poderão “incendiar o mundo”, esse 

amor de ternura que prefere os pequeninos, os pobres, os excluídos... Nos sacramentos do Batismo e da 



Confirmação recebemos o Espírito Santo com os seus dons: sabedoria, inteligência, conselho, força, 

conhecimento, piedade, temor a Deus. Este último dom - o temor a Deus - é precisamente o oposto do temor 

que antes paralisava os discípulos: é o amor ao Senhor, é a certeza da sua misericórdia e bondade, é a 

confiança de que podemos avançar no rumo por Ele indicado, sem nunca perder a sua presença e apoio. 
 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco, Regina Caeli, 31 de maio de 2020. 

 
REZANDO COM O SALMO 46(47)  
 

Todos: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda a face renovai! 
 

Leitor 1: Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! Quão 

numerosas, ó Senhor, são vossas obras! Encheu-se a terra com as vossas criaturas! 
 

Todos: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda a face renovai! 
 

Leitor 2: Se tirais o seu respiro, elas perecem e voltam para o pó de onde vieram. Enviais o vosso espírito e 

renascem e da terra toda a face renovais. 
 

Todos: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda a face renovai! 
 

Leitor 3: Que a glória do Senhor perdure sempre, e alegre-se o Senhor em suas obras! Hoje seja-lhe 

agradável o meu canto, pois o Senhor é a minha grande alegria! 
 

Todos: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda a face renovai! 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre, por todos os séculos 
dos séculos. Amém!  
 
CONTRIBUIÇÃO (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna).  
 
CANTO: à escolha.  

 
COMUNICADOS  

 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e encorajados a servir, rezemos com amor e confiança, a oração que o Senhor Jesus nos 

ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim: O Senhor esteja conosco.  
Ass: Ele está no meio de nós.  
Anim: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai 
e Filho e Espírito Santo. 
 Ass: Amém!  
Pr.: Testemunhando a unidade e a comunhão, vamos em paz, e que o Senhor nos 

acompanhe. Aleluia, Aleluia!  
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia! 

 
CANTO DE ENVIO: à escolha.  
 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) – www.arquisp.org.br  

 
OBSERVAÇÕES:  

1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 
 
 

 
 
 
 



SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA 

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
 
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da Pré-catequese enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da Primeira Eucaristia, da Perseverança e 
Coroinhas, como também da Crisma de jovens e adultos nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 18/05 – 2ª feira 

At 19,1-8 /Sl 67(68) / Jo 16,29-33 

Dia 19/05 – 3ª feira 

At 20,17-27 / Sl 67(68) / Jo 17,1-11a 

Dia 20/05 – 4ª feira 

At 20,28-38 / Sl 67(68) / Jo 17,11b-19 

Dia 21/04 – 5ª feira 

At 22,30;23,6-11 / Sl 15(16) / Jo 17,20-26 

Dia 22/05 – 6ª feira 

At 25,13b-21 / Sl 102(103) / Jo 21,15-19 (Santa Rita de Cássia) 

Dia 23/05 – Sábado 

At 28,16-20.30-31 / Sl 10(11) / Jo 21,20-25 

Dia 24/05 – Solenidade de Pentecostes / Ano A 

At 2,1-11 / Sl 103(104) / 1Cor 12,3b-7.12-13 / Jo 20.19-23 
 

     
 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra  


